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Urna Corniss:in de rer­
dadeiros amigos dos subli­
me:::; progressos e ernhelt'sa­
rneulu du nosso ti 1lTÜO, 

p1 opõe-se a conquistar ao 
verdadeiro ::iba11dono ~ que 
está votada, uma das rnain­
n·s riquesas p;wo1·;1mic::ls 
qne existe na regiiio l\li­
nhota. que é, inqucstiuna­
velmente o Mrnate de S. 
Lourenço, froilteiriço a es­
ta vila, na cordilheira que 
segue do Faro a Anha e 1le 
onde se disfrubun vistas 
que deslumbram quer pa­
ra o ma1· quet· para a ter­
ra, instancia que ha mui­
to vern sendo admirai 1::: por 
uacionais e estrnugeiru~ 
classificando-a de u1~1a da~ 
mais sadias e enc_;antadu­
ras. 

A Comissão fi1 !alga fl 

altruísta que vai meter om­
bros á traustor:naç~lo da­
quele recinto ch8io de be­
leza, é o que ha de mais 
subido apreço, cc1ntamlo 
crm1 a pruteçfio mio só dos 
filhos amigos de Espoze11 -
de, mas de todos aqueles 
que 5e enconti·am espalha­
dos por paizes estra ugL·i­
ros. 

Para esse fim a Comis­
são vai al1rit urna subs­
criçüo publica, que ternos 
a boa impressclo lta-de 
ser coroada do rnms re­
tumba11te exilo. 

A Comissão tem em 
vista transformar aquela 

1 

insta u eia nu 111 vercladei ro 
e aprasivel ;..ôso, que tra­
rá á nossa vila uma 1m­
purtancia de subidu va­
lc)r. 

Os amigos desta terra, 
têm ::igora uma bela oca­
siúo de se manilestartm, 
auxiliando a ilustre comis­
são que Uio inlt·r~ ssadamen· 
te se põe á l'ren te de n rn 
grande melhoramento que 
é, sem duvida, o qne nos 
trará de futuro um gran­
de COllCLll'SO de forasteil'OS 

e lu ristns tanto naci,JUais 
c1Jmo est.r:rngeiros. 

Não se pode du\·idai· Llo 
bairrismo das pessoas que 
subscrevem as folhas para 
a subscrição que estão já 
dando os primeiros passos 
para a planta dos 
trabalhos a executar no ro­
terido 1n0t1te de S. Lrm­
rcnço. 

O boldim tle subscri­
ção vai ser dislribuido µro­
íusamt11te. 

Pede-se aos snrs. a 
quem forem enviadas estas 
listas, dt>pois ele as subs­
creYerew, o seu envio a este 
jorm1l para a pu!Jlicaçâo dos 
dun:-itivos, ou a qnalquer 
membro ela Comiss:Io dos 
trabalhos a realisar. 
-----···-----

Joel de ~~lngalhães 
ll!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 12· 

e em Fão das I 4 ás 1 5 
e meia horas 

IESPOZl:NDI: 

HA CINCOENT A ANOS 
----NOTAS A LAPIS----

( Cc.ntinuação do numero 1 • .p3 ) 

AS THADIÇÕES 

Ou o raio descendo das 
nuvens e rasoirando <le cha­
mas a in\·ia floresta --ti·0u­
xe o fogo do ceu á lt->tTa. 
Ou a Ghi3pa ignea res:iltan­
clo do sílex, aus emlrntes 
ao machado pétreo e in­
forme, incendiou a erva re­
sequida pel1)s soes canicu­
lari-:s e-o ergueu da terra 

"-· 

ao ceu em seus bravos fla-
rnejautes. Assim o :J.utoc­
tune primévo vendo surpre­
so, ao cimo das arvores, 
o desgrnnhar vermelho 
das rama rias em comb~stão 
e, tornado pelo sobrena­
tural, se prosternou em cul·· 
to divinu ao fcgo; ou o le­
v0u a rrepitar, em arden­
te archote, para o habitat 
da sua caverna; e ante os 
beneficias trazidos à sua a11-
gustiada vida, o subiu do 
lai· caseiro ao altar, para 
adora-lo com a um nume 
bernfazejo. 

Elemento v}tal ou deus 
propidadôr, tal o recebe­
ram do homem primitivo 
os Aryas, esse povo tido 
hoje como iniciadôr dos ci­
clos-historicos da humani­
dade, pela sua migração 
atravez dos continentes do 
planêta terraqueo. 

Assim na Persia, se­
gundo o bistoriador Fer­
nando Justi: «--Dario e Xer­
xes mandaram gravar ins­
crições numa rocha de pór­
firo, a pouca distaucia duma 
platafórma quadrangular, 
antigo sitio destinado ao 
togo sagrado.» 

-Entre o povo de Is-

rael, segundo os versicu-.,_ 

los de Pentateuco:-«Je­
hoYá falava deutre assar­
ças ardentes. Isaac carre­
gava ás costas a lenha pa­
ra o seu h<. locausto. Uma 
coluna dR fogo guiava o 
povo-eleito atravez do de­
se_rto para a terra da Pro­
missão». 

-Na India e entre as 
Lei~ de Manú aparece are­
ligião do fogo. 

-Compulsando !ls clas­
sicas éras, Fustel de Cou­
langes o resume em cr.A CI­
DADE ANTIGA» nestas 
palavras: 

-«Na casa de um Gre­
go ou dum Romano, havia 
c.m altar. onde devia ter 
de sempre um pouco de cin­
za e carvão acezos. Vesta 
do grego, ára ou focus, 
taes os nomes dessa altar. 
O fogo era alguma coisa de 
divino; oferendas de flores, 
frutas, incenso e vinho, ah1 
se depunham. Um deus 
benéfico que conserva a vi­
da; rico que alimentava 
com os seus dons; e for· 
te que protegia o lar». 

(Continúa) 
.Cuiz Viana. -----.. ·---

Du que colheres me da­
rás conta cá em baixo. 
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O Natal--A Festa 
da Familia 

O MUND3 CRISTIO COMEMORA SOLE­

NEMENTE O NATAL 

Eru todas as partes do Uni­
Yerso e )ea1brado e festejado 0 

Nascimento de Jesus; e todos os 
lares, reunindo todos os entes 
da familia, ora junto á lareira cre­
pitante ou em roda Ja brazeira 
já meia consumida, ali dã0 as 
mãos uns aos outros, afogando 
questi~mculas que por ventura 
hajam, e dissipando qu~L1uer adio, 
para se curvarem respeitcsarnen • 
te ante as can5 do seu velho 
pai cada vez m~is reipeitador p.1-
ra lhe beijar a mão que o aben­
çoa ou receber mais um afago, 
um carinho, um beijo doce da 
santa mãe, sempre mei>)a e ca­
da vez mais veneravel com o 
seu cabelo branco. 

~olte de Natal! ... 
Q uaotas recordações me fazes 
bailar no pensamento! ... Quan· 
t<is contas desfio no rosario da 
vida, á luz amorteci~la da sau­
dade, que alumia a minha exis­
tencia, a rezar á patria distante 
o grande amor que lhe deLiico 
nos élos indissoluveis dos que 
me são caros!. •. 

t nessa noite, que o meu es-­
pirito, na concentração mais pró· 
funda se eleva a Deus, para con­
soar com minha santa mãe. que 
tenho a certeza, que Deus a te­
rá a seu lc.do,-bem perto de si 
-pelo muito que sofreu, pelo 
sua bondade, pelo afeto e pelo 
amor que tinha! ... 

Sim! ... se muitas vezes nes­
tas noites rio e canto, par~1 es­
conder o que por dentro sintc>, 
não deixo de tirar uma hora pa­
ra consoar sosinho com minha 
mãe, a rabanada du seu afeto e 
do seu amor que rsperitualrnen­
te me dá e consob, confortan­
do-me a existencia atribulada!. .. 

Nesta noite, tarnbem, pere­
grinar;do, mundo em fQ; a, sulco 
as aguas, e aporto em Portugal, 
vendo um alarde cantante, cru­
zando as estradas, ora em ca­
mionetes apinhad?.s, ou piões 
com a alegria a bailar, que vem 
d:?s cidades ou lugares outros, 
até á sua charneca ou á casa bran­
ca onde nasceu, rever os Joga­
res que palmo a palmo andou, 
como ãbraçar os entes queridos 
e comerem aquelJ rabanada fei­
ta pela velha mãe ou pelos seus. 

Quanta aleg1 ia baiLrndo na-
] . ' que es peitos .... 
Quant.is saudades se afogam 

naques momentos da ch ~'gada 
onde se apertam os ;ifetos nos 
abraços que se distribuem! ... 

Noites em que todos os odios 
e rancvres se afogam, e que de­
via eternizar-se, lembrando a to-

1 Jos-q!Je todos somos irmãos, e 
I ~ que triilanados por esse afeto, e­

vitemos o grande abismo que 
avistamos e para onde o Ivlundo 
rola acelerndamente! ... 

E' para ti, 6 N0ite da Fami­
lia que eu dedico meus versos e 
mormente á Rab:rnada-a hos­
tiJ da tamili~1. 

Rabanada! ... RabanaJ,i! .. 
- Tu ~s a hostia sagrada 
Da familia-no Natal ... 
-Ao ver.,,te toda doirada 
Sinto a saudade Jumentada 
De quem tenho em Portugal! 

Dóxa-me que sejJs lembrada 
Na noite d,\ consoad.i 
Pela estima dess,t ceia ... 
-Onde tu, tens realeza 
Quer em rica ou pobre meza 
Na cidade ou na aldeia. 

Nessa festa de alegria 
r:'s tu-oh loira fatia 
A mais velha tradição. 
-Revivencia do passado 
Um morto que e lembrado 
Que vive no coração. 

Nesta vida de arnargor 
Delicia-me o teu sabor ... 
Carregando a minha cru 1: 

- Tendo o suave regalo 
De ainda ouvir cantar o gah 
No nascimento de Jesus! ... 

ARMINDO EIRAS. 

.ANO NOVO 
U\ll<l esper.rnça q;ie fulge no 

horisonte d,1 noss1 alma, ansio -
sa de felicidade. -

Alvorada rutilante de luz a 
dulcificar as agruras da vid;i, po­
voando-a de sonhos brancos, 
ilusões deliciosas, quimeras: alen­
tadoras. 

Novo-ano-promessa aca­
riciante dum futuro prospero, 
suave convrnção, pJra atenuar o 
aspen imo caminho da existen­
cia, t im eriçaJa ~ie dificuldades, 
prodiga em di!Jcera~1.tes desgos · 
tos, liberal noc:; infinitos tormen­
tos, que am:ugurarn inespera­
damente ... 

O tempo, o grande dissol­
vente, que tudo desfaz e apaga 
marcha numa regularidade cro­
nometrica, e as caracteristicas, 
mais evidentes, são as mesmas, 
formando o élo magico da vida; 
corno extremos que se tocam: 
Frio e calor; chuva e sol; tl'is­
tesas e alegrias; espcrnnças e de­
cepções; felicid,1Jes e desventu­
ras; amor e odio ... 

No entanto, o pensamento , 
ad·. j,1 alto dern.iis, procura in­
cessante o rumo <Ü fantasia pa-
ra se furtar á adversidade. As­
sim, p.trece, que as horas de­
correm velozes, quardo uma mi· 
g,dha de agradavel bem-estar 
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nos embala, e; sao lentos, mo· 
rosas, interrnin~weis, se estiver­
mos aniquilados p'?la fata!id.1de. 

E' debaixo J,1 impressão sua­
víssima, de doirada utopia, en -
volvidos pela esperança domina· 
dora, ávidos dum provir ventu­
roso, que vamos assistir á m0r­
te do Ano Ve!ho, alq uebrado ao 
peso de tresentos e sessenta e 
cinco dias, ralado pelo remorso 
de ;ião ter espJ!hado beneficias 
em porporção equitativa. 

intra em breve na agonia e 
só a Naturesa lamenta, este ine­
vitavel desapJrecimento. 

O sol, anda longínquo a es­
preiur por entre as nuvens; a 
terra, amortalhou-se num su­
d..irio de neve; as arvores despi­
das de folhas, erguem para o 
ceu os troncos esque'leticos; nas 
·campinas e silencio é de cripta 
e catacumbas; o rio mnurcja lü­
gu)res gemidos de sincero pe­
sar. 

Após o toque pausado das 
dose badaL1das da ultima noite 
de Dezembro, o Ano- Velho-, 
entr:! as saudades de uns e as 
maldíções de muitos, vai sumir­
se nos abismos sombrios do pas· 
s1do. 

D ANILO. 

Pesca do polvo 
O •Dia rio do Governo• pu · 

bli.:oú um decreto que permite a 
pesca do polvp por mtio de ,d­
catruzes, em toda a faxa mari­
timá da cost;:i continental portu­
guesa. 

----···-----
O tstado N·ovo não em­

preendeu apenas extinguir os an • 
tigos partidos juntamente com o _ 
individualismo e o parlamentalis­
mo; oferece, tambem, resistenci1 
invencível a correntes dêles deri­
vados por fôrça Ja lógica revolu­
cionaria ou que de algutn modo 
representem excessos de ordem 
política ou juridica na reacão que 
aquelas provocaram. 

SALAZAR. ----.. -····----
NOVl -HE~IO~Nml PAUOOUl.\L 

------
Transportia do 

numero anteriot· 6:84:5~00 
Henrique Mari-

nho (segunda oferta) 500.)t>oo 
Americo Couto Faria 50.tDoo 
Bernardino Loza 50.tDoO 
Çandid.t <le Jesus 

Pereira 5 o.t;oo 
Idem, sufragando 

a alma de Sl:la sobrinlu 
Maria Eufemi.1 2 yip:)Q 

LucÍJ Martins P ,d·· 
metr a 20"1>;)0 

Candido Alves d0s 
Reis 20.:tioo 

J0aquirn Gonçal-
ves Regado (prof.) 20.,00 

Natalia Mota 20°'ºº 

D. AntoniJ QuesJdo IO.:t;oo 

J 1ime Olímpio 
\ irginia Gonçal ves 

Ferreira 
D. Oli\·ia Teixei­

ra Curral 
Adel.tide dos San­

tos Ramos 
Lamentino Regado 

Carvalho 

ro 

Alvaro Carvalhal 
Crespo, de Vila-Chã 
i\hria Arr.elia Ribei-

20·::?00 

20,:jQO 

20.:;,oo 

20.::;oo 

15.::;oo 
ro.::;oo 
ro,:ioo 

IO.J:;OO 

==== 

Soma . 
(Continua) 

7:735~00 -----... ____ _ 
Selos postaes 

Foram mandados pôr em cir­
culação, Cümulativamente com 
os. restantes em vigor, selos fis­
c,11s da taxa de .JJ>IO, de côr ver-­
de, com a efigie do Infante D. 
Henrique. 

1'.!oltas de iospee~ão 
Na repJrtiçaJ de Finanças 

dest<! localidade, encontram-se 
em pagamento a3 multas aplica­
das ás praças que faltaram á re­
vista de inspecção do corrente 
ano domiciliadas neste concelho. 

A viso aos interessados. 

~,axa militar 
Nos méses de Janeiro e Fe­

vereíro, enconlra-se em . paaa­
mento na Administra9ão esta ~a 1 

xa obrigatoria que é paga por 
meio de estampilha fiscal. -,------···----

Falecimentos 
Em Vib Chã faleceu a es­

posa do snr. José JoatÍuim Bar­
bosa, mais vulgarmente conhe­
cido pelo Crespo. O seu funeral 
fot largamente concàrrido. Paz á 
sua alma e nossos sentidos pe-
zames á familia enlutad<!. -

· No Pará, cidade de Belem, 
faleceu, a ex.ma senhora D. Eli­
sa Pe_reira Mota, viuva, mãe do 
nosso velho amigo sn:-. Dr. E­
duardo Pereira Mota, que aqui 
exerceu por muitos anos a advo­
cacia e actualmente professor do 
Liceu d'aquela cidade. 
. Que descance em paz a ex­

tinta e o nosso cartão de senti­
dos pez,1mes á familia. 

--------~ 

Em Curvos, deste concelho 
tambem faleceu ultimamente ~ 
sr. José Maria de Azevedo C~s­
ta, casado de 28 anos de idade. 

A todos os seus o nosso car­
tão de sentidos pezames. 

Na mesma freguezia sucum­
biu aos estragos de uma perti­
naz doença a snr.ª D. Laura Au· 
gusta de Miranda, casad.1, de 60 
anos de idade, esposa do sr. Be­
rar~o do Vale Souto, a quem 
enviamos o nosso cartao de sen­
tidos pesa:-nes. 

-----···-----

.. 



rag. 3.· 

Imposto eama1•a1•io 
Pelo Ministerio ào Interior 

foi autorisada a nossa Cam~ua a 
cobrar, de l de J.1neiro em dian­
te 5 centavos em cada faro de 
vinho verde. 

Falsos mendigos 
Vejam isto:. . 
Há dias foi acometido de 

doença subita, proximo da s~a 
residencia, em Lisboa, o mendi­
go Norberto Diogo Abr.rntes, 
Conduzido ao hospital de S. Jo­
sé onde foi socorriL)o, foi-lhe en · 
contrado entre a roupa misera­
vel qne trazia a bonita quantia 
de 8. 3 6 3 escudos e vinte centa­
vos, a maior parte cm notas de 
cem e quinhentos ~scudos alg.u­
mas das quais retiradas da cir­
culaçãõ, assim o afi:m.a a carta 
de Lisboa para um d1ano do nor· 
te. 

Como este falso mendigo ha 
muitos. 

-----····-----

( J.'1.º 5 ) 
José Augusto d' Jllmet~ 

da Abreu, Chefe da Secre­
taria da Caniara :Jv[,unici­
pal e 'l{ecenseador Eleito­
ral do Concelho de Espo­
zende: 

Faco saber, 1los ter­
mos e pdra os efeitos do 11.º 

r .º do Art.º 8. º do Decreto­
lei 11.º 23.4 06, de 2 7 de 
"DezembrJ de 1933, que 
no próxim~ dia 2 de ]a-. 
neiro teem inicia as opera­
ções para a organisa?ão do 
recenseamento politiro do 
próximo ano. 

Assmz, pelo presente, 
convido os individuas de 
ambos os sexos e corpora­
ções morais e econór:Jicas 
com capacidade e_Je1/o:al 
nos termos do refendo De­
creto, a inscreverem-se co­
mo eleitores, desde 2 de Ja­
neiro a r 5 de :Jv[,arço. 

para a inscrição deve-se ter: 
efTl vista os seguintes prece/los: 

1.0-São eleitores de 
Juntas de Freguesia os in­
dividuus de ambos os se­
xos c1 iw respousa!Jilidades 
de Chefes de Familia.' do­
miciliadus na freguesia lia 
mais de 6 rnese~. ou nes-

ta, exercendo funções pú­
blicas no dia 2 de Janeiro 
anterior á eleição. 

l'\ OTA - Para os efeitos de 
1 recenseamento consideram-se !, 

! Chefes de F.1r:iilia: 
I-Os cidadãos portugueses 

do sexo masculino com familia 
iegitimamente constituida, se não 
tiverem camur.hão de mesa e ha­
bitação com familia dos seus pa· 
rentes até ao terceiro grau da li­
nha recta ou colateral, por con­
sangüinidade ou afinidade; 

a) São tido como cbc:fes pa­
ra o exercicio do sufragio os que 
forem propriet,uios ou arrenda­
tarios do prédio ou parte do 
predio habiL1do, e os mais velhos, 
no caso de haver comunl1ão 
na propriedade ou no arrenda­
mento. 

II-As mulheres portugue­
sas, viúvas, divorciadas ou ju­
dicialmente separadas de pessoas 
e bens e as solteiras, maiores ou 
emancipadas, co~ f.:miliayró­
pria e reconhecida idoneidade 
mural, bem como as casadas cu­
jos maridos estejam exercendo a 
sua actividade nas colónias ou 
no estrangeiro, umas e outras se 
não estiverem abrangidas na ul­
tima parte do numero anterior. 

III-Os cidadãos do sexo 
masculino, maiores ou emanci­
pados, sefll familia, mas _com 
mesa, habitação e lar próprio, e 
os que, embora estando em ho­
td ou pensã.:\ \'ivam intdramen­
te sôbre s:; 

a) Para a inscriçã.o no re­
censeamento dos eleitores de 
juntas de Freguesi 1, basta a a­
presentação de qualquer elemen­
to de prova de que são chefes 
de familia, nas condições dos nú­
meros I, II e III. 

t.0 -São eleitores das 
Carnaras Municipais: 

I-As Juntas de f:eguesi~; 
II-As corporações morais e 

económicas, com sede no Con­
celho, que funcionando legal­
mente exibam os competentes al· 
vads ou portarias ou cite~1 o 
Diário do Govêrno que publicas­
se qualquer dê~ses diplomas; 

III-Os c1d.ldãos portug ue­
ses do sex 0 masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler 
e escrever, domiciliados no con­
celho há nnis de seis me~es_ ou 
nele exercendo funções ~ubl,icas 
no dia 2 de Janeiro antenor a e­
leição; 

IV-Os cidadãss portugue­
ses do sexo nusculino, maiores 
ou em.rncipaJos, dmniciliaJos nJ 
concelho há mais d~ seis meses, 
que embora não saib.im ler e es­
cre~er, pJguem ao ~st.1do e cor­
pos administrati~·os, a _um ?>J a 
outros, a quantia nao mfenor a 
100$oo por todo~,. por _algum 
ou alauns dos segumt~s 1mpos_­
tos: ~. intribuicão pred1.il, cnntn-

buiç.10 industrial, imposto pro- ' 
fissional, imposto sôbrc a aplicJ­
cao de cap:tiis. 

~OTA - A qualidade de 
contribuinte prov,1-se oeh inclu­
são no map,1 en\'iad,) d.1s Re~:i~­
ti~ões de Finanç.1s ou peb exibi­
ção dos co11becio11entos que a co­
missão eleitor.1! d,1 freguesia a­
verb.1d no processo ou verbete 
do interes,udo. 

V-Os cid.id:íos port ugue­
ses do sexo feminino, 111aiorcs 
ou emancip.1dos, co;n curso es­
peci.11, secuntfario ou ~upenor, 
comprovado pelo diploma res­
pectivo, dornicili.1Jos no conce­
lho há mais d~ seis meses ou 
nele exew'ndo funções publicas 
no di=l 2 de Janeiro anterior a 
cleic10. 

·NOTA-Estas h.1bilitações 
provam-se pela exibição. do di­
ploma de curso, da cert_idão ou 
da pública-forma :-especllva p~­
rante a comissão referid.i. 

A prova de saber ler 
e escrever faz-se: 

a)-Peb exibiçao do diplo­
ma de qualquer ~xame p~olico 
f;::ita perante a cit~da comissã?; 

b)-Por requcnmentJ escn­
to e assinado pelo próprio, com 
con h~cimento nottrial d.1 letra 
e assinatur.~; 

c)-Por requerimento escr_i­
to, lido e assinado pelo própno 
perante a cornissão aludida ou 
alaum dus seus membros, desde b 

que assim seja atestado no re-
qL11:rimento e autenticado com o 
sêlo branco ou a tinta de óleo 
d1 Junta; . 

NOTA-A inclusão dos in­
divíduos nas relações dos che­
fes d,15 rep:utiçõ:s ou servi~~s 
publkos civis, militares ou m1h­
tarisados com indicação de sa­
b~rem le~ e escrêvcr e pron bas­
tante p.ua efeitc1s de recensea­
mento. 

3.º-Süo el1;itores dos 
concelhos de Provincia: 

I-As Câmar.1s Municipais. 
II-As Corporações morais 

e EconomiG.s. 

4.0 - São eleitores da 
assemblé·1 nacional e do 
Presidente da Repúbli­
ca, os indivíduos de am­
bos os sex1 1s que forem 
inscritos como eleitol'es das 
Câm;1res ~iunicipais. 

ã. 0 - Não podem ser 
inscritos: 

I-Os que receberem algL~rn 
subsidio da assistência publica 
ou da benefic~ncia plrticular e 
especialmen~e os que estenderem 
a mão á caridade; 

II- O.; pronunciados por 
qualquer crime co:n trânsito em 
julgado; 

III-Os interditos da ad;l'li-

nistraçao de sul pessoa e bens. 
por sentença com trânsito em jul­
gado, os falidos não rehabilitl­
dos e, em geral, todos os que 
não estiverem no gôzo dos seus 
direitos ci\·is e politicos; 

IV-Os notóriamente reco­
nhecidos como dementes, em­
bora :ião estej:im interditos por 
sentença. 

8.0 
- As relações 

dos eleitores a rnscre\'er 
sáo ol'ganizadas pelas co­
missões eleitorais das fre­
guesias, compostas pelo 
Regedor, Presidente da 
Junta e po1· um delegado 
cio Administrador do Con­
celho, e é perante elas que 
os indivíduos devem fazer 
a su~ inscrição. 

7.º-Até 10 de Abt·il, 
os cidadãos e os rapresen­
tantes das corporações po­
dem verificar em cada con­
celho ou bairro se vão in­
cluid0s nas relações l'ef e ri­
das no número anterior e 
reclamar, perante a respe­
ctiva comissão do concelho 
do recenseamento, a sua 
inscl'ição como eleitores. 

NOTA-Para efeitos de re­
clamação, os interessados, de II 
a 15 de Maio, podem examinar 
as copias dos recenseamentos o­
riginais afixados á porta da Se­
cretaria da Camara Municipal. 

As reclamações, que não po­
dem dizer respeito a mais do 
que um cidadã-0 ou corporação, 
serão i~terpostas para os audi­
tores administrativos até ao dia 
20 de Maio e terão por objecto: 

a) Eliminação do recensea­
mento dos cidadãos ou corpora­
ções indevidamenie inscritos; 

b) Inscrição dos cidadãos 
corporações que, tendo requeri­
do a sua inscrição 01J devendo 
ser inscritos oficiosamente, dei­
xaram de o ser. 

8.º-0s diplomas, cer­
tidões e publicas-formas e 
demais documentos neces­
sários á inscrição dos ci­
dadãos nos cadernos eJeito­
rais e á instrução das re­
clamações serão obrigató­
ria e gratuitamente passa­
dos em papel sem sêlo, 
denl!'O dos prazos marca­
dos no presente Decreto lei, 
mediante pedido verbal dcs 
próprios interessadrs, in­
correndo as entidades que 
demorarem OJ. não entre~ 
garem tais documentos nas 
penalidades corresponden­
tes ao crune de desobe-



diência qualiücada. 
9.c-Em tudo que nã0 

fôr ex pressa mente rrgula­
do no citado Decreto- lei, 
vigurará, na parte aplica­
vel. a legislaçãú vigente-

Na Secretaria da Câ­
mara Municipal e n3s se­
des das Juutas de Fregue­
sia, onde funcionam as Cc­
missões Eleitorais, clâo· se 
os esclarecirnontos rn ces­
sarios e, para geral t:nnhe­
cimento, publico o presen­
te edital, que vai sei· afixa­
do nos lugares públicos do 
costume. 

Paços dD Concelho. 22 
de Dezembro de '1935. 

Jose Augusto d' Almeicli Abreu. 

moo~LO PARA o REQUERlr~ENTO 
{ Em papel comum J 

F. . . (estado), de. . . anos 
de idade, . (profissão) residen­
te em ... , freguesia de . . . des­
te concelho, residlntlo na 
m PS ma freguesia lla 
mais de seis mt,ses 
eomo prova eo~ ates­
tado do rt•gl~dor qOtl\ 

.__junta ou 1•esidenfe na 
mesma frt-goesia dt•s­
dt" * de janeiro dêsf.e 
ano (se fôr funcionaria) re­
quer a sua inscrição. no recen­
seamento para 2 ektção de ... 
(Jmlta de Freguesia ou C1rn::i­
ra Nunicipal) com o fundamen­
to de ... o que tudo prova com 
os documentos que junta ou 
t"X~e. 

D.na, assinatura e autentica-
ção pela comissão recenseadora 
ou por algum dos seus mem­
bros quando o requerirni:: nto te­
nha sido escrito, liJo e assinadD 
pelo proprio, perante este ou a­
quela. Quando a prova de saber 
ler e escrever sej1 feita por meio 
de requerimento autentica.do por 
notaria, deve o reconhewnentu 
abranger a letra e assinatura . 

NOTAS-Docume11tr1s ne­
cessarios:-certidão de iJ:de ou 
bilhete de identidade, diploma de 
qualquer ensino publico e atesta­
do de residência. 

Este edital de\'C ser publica­
do uma vê1,, em dois jL>rnais 
do concelho. hJverido-os. ------···------
Cimento Tejo 

a marca. mais eonht~­
eida e ga1•antltla por 
o fabrieo 1nu f t.,rno 

DEPOSlT ARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BER~\llDO GO~~\LVl{S E~ ffi' 
Rua Direita - ESPOZENDE ------···------

ADi~ S1RS. PllOPBIKT\RIOS 
~ '7':1: s C> 

A COMPA~HIA I~DUS­
TRIAL RESll\EIRA, S. A. 
H. L ., da A \'ellida dos Alia­
dus, n. º 64- 2.º, PORTO. 
comunica a tndos os iuteres­
sad1 ,s e pai' a os devidus e­
feito, que os seus serviços 
de anaariaçélo de pinhal e 

o . d exploraçclo de resma, 11a -a 
tem de comum cJm os da 
Sociedade ele Resi11agens de 
Alem Douro, L. ª. igualmen­
te da cidade do Porto. 

l\lais fazemos publico de 
que é nossu E11carregacl0 
de Região o Snr. José Mar­
colino ._Cesm· e Chefe de Zo­
na de Barcelos e Espozen -
de u Sm·. José Alves Perei­
ra ela Quiuta 

Barcelus, 20 de Dezern­
lJro de 1935. 

A 'Direcção. 
~--~· - .... •-ai:iaac=::i-.•-- - ·- -- -

PEl..L.\. CA.1'1~ KA. 
Pagamento das renda das casas 

das Escolus 
Encontram-se em pagamen­

to na Tesou~ ari.1 da Camar::i as 
renda de c1sa dJs escobs deste 
concelho referentes ao 2. · semes­
tre ce I 9 3 5. Os interessados de­
vem apresenta-se para receber a­
té 3 1 do corrente. 

A viso aos ~n~ercssados. 

CASA 
ou aluga-se 

vila por p1·e · 
Ver~de-se 

no centro da 
ço tentador. 

Nesta reJacçcio dão-se 
todas :.lS iafunnações 1w­
cessárias a quem preten -
der. 

QUElrnU VÊR o ~ imus 1 
Compre:!.! o fi11is~i 1 1 10 Bô-

lo -Rei da HA VANÊSA. 
Frescu todos os dias 

até ao dia tle Reis. 

1
, . 
-<>~ta-is 

i t U'.' tra cl o-" 
lJ lt·a1na 
r1<)vid;l­
de. 
-------. ~1111= 4 1 

r 

1 

1 

1 

98 de Of'zembro d~ 19:-1~ 

HAVAREZA 
=-DE-= 

l{a111iro d'Al111t1 id:1 (~;tbral 
P r a ç a d o .li o n 1 e 1 p i o 

Unico deposi~ar iu oficial no concelho da 
CO~PANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descont os aos Senhores revendedores. 

Pastelaria,•Vinhus do Porto e consumo· Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. ' 

Tabacos nacionaes e estranjeiro::3. Lotarias. 

.~esta casa encontra rá V. E~.· sempre frescos os autenticos e afamados 

'PASTEIS DA OLARIN":H:A » 
Correspond"ntl~ de Seguros. 

La:rnpadas- LU:tv.1::1.A.E.- J?:E:ILlJ?s e COLONi~L 

Vinho nutritivo de carne 
1 O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons­

tituinte, levanta ::is forças dá robustez, e é err,pregado 
com exito por todos os convalescentes 

i\' venda em todas as Farmaclas e D1•ogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farcnacia l~ranco, ~'lilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

NOVA RIQUEZA HIDROLOGIC.\ 
Mais afürnações dos ilustres catedraticos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a terapeutica 

das Aguas de Griellões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro­
ft:.ssor àa ~acuidade de Medicina do P or-

«Pe'o u so pessoa! que da agua de Gr( 
chõe tenho j eito , por indicação do me'.t as 
siste•nte dr. A. Satvador, pude verificar 
a sua notavel mção diuretica e estimulan­
te do apetite, al.ém da influencia exercida 
em te1:es si:'tais de insuficiencia hepatíca». 

Dr. Alvaro Pimenta-Clinico distinto e 
Director do H ospital Joaquim Urbano: 

« Uso as aguas de Grichões com frequen­
cia nas enfer marias do Hospita! e tenho 
constatado exercerem uma notavet acção 
nas perturbações digestivas. Acho-as exce­
lentes com pa!adar muito agradavet 

Consi.lero-as um bom mljuvantc para o 
tratamento de afecrões pulmonares e esta­
do de fraqueza,,. 

Dr. Amílcar de souza-Distiuto clíni­
co e literato: 
«')ou i•egetmiano e n9tei que o meu es­

tomago n lo funcionava óetn. 
Experimentei a agua de Grichões e i•eri· 

fiquei que me ngutarisava por completo a 
tiigest-lo. 

Aclio-as de grande vantagem para o apa-
1·e!lzo digestivo e o facto de n 'lo te1·em al­
ca!iniJode torna-as ainda mais interessan­
tes, porquanto a al,calinidade dissolve os 
gfoóu!os vermelhos do sangue, o que não 
sua.Te com a agua de Grichões. 

Acho que têm utit'°'1ade como adjtl'l'antes 
110 t ratamento de doenças pu!monares, por 
que dispõem o doente a atimentar·se me· 
/hor , o que concorl'e para a sua tk'fcza• 

Dr. Campos M onteiro-Distinto clíni ­
co, literato e Director do Magazine «Civili­
zação>: 

"Sobre os rcconlzeciJos efeitos anti to xi 
cos das aguas de Grichões devo narrar o 
caso de uma rapariga porta lora de uma 
sintopato!ogia ptt~nzonar congcsLÍ7.'0, esca~­
ran lo sanuue <Í 11iais ~eve exposiçio ao frio 
(as simp!e~ p.-dticas tle 1u;irie11e di.ír "a) lie 
morragias awmp::inha las de curva ter mica 
e anorexia. 

D,•pois de uma semana de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimento gradua! 
dos seus pequenos mas difusos focos con­
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
aprtite, acompanha'lo de franca diurese e 
esta1o geral animador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gr i­
chões após uma gripe de convatescença de­
morada que me delxoie uma inapetencia 
rebelde. 

Comecei a usar a agua de Grichões (mei9 
litro por dia) e reconheci dias passados o 
regresso do apetite, sensação de bem estar 
e desanuviamento cerebrat que atribuo at> 
seu grande poder anti-toxico», 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
Clinico do Disµensario do Porto para 
Crianças Pobres: 

c Sei que uma pessoa de minha familia 
que sof1·e de uma artero esclorose, as tem 
usa lo com relativo exilo. 

Vou principiar a cofocá-las no Dispen­
saria, convencido de que obterei bons re-· 
suttados». 

Const~ta-se pelas afirmações preceden­
tes e pelas numerosas cartas que temos re­
cebido de difcreates pontos do P ais. 

cQue as AGUAS DE GRICH0ES, 
pelas suas muitc.s qualidades, aperfeiçoam 
o funeionamento dos orglos de defeza, mi­
thorando o esta.lo geral., constquentemen­
te, estomago, figa.do, rins e intestinos. E 
em estado de p1·ostrafàO e adimania, nota­
se o reaparecZ1nento d,; energia e boa dis­
posiç.ío • . 

A ugna de Grichões pvde ser usada ás 
refeições e fora ddas, E' agradabilissima! 

Séde da Soe. Grichões-R . Alegria, 779 
Tdef. 1 356- Entregas ao domicilio-P orto 
DépositariC's do Su!-Sllva Leal, Ltd. Ru~ 

Fauqud ros, 65- -Telef, 2 6363, 

Entregas ao domicilio em Lisboa: Vale 
& Dias, R . Salitre, 42, E Te~d. 2 ;953.­
Venderu: Farm. Estado: Abel P c::re1ra da 
F onseca (tudas as filiais): Andrades, Ltd., 
Av. hl1as G4rcia, 11 8 e sucursais. 

EM FAO - F ARMACIA PIRES 


